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Artigo do Journal— Ameaça degrêw.
»

P\RtZ, 29 !,r ■Tovrnal pnhlieou
um artigo censurando ü eMm*iopa- 
niento d* cato cidade e pjügminio o 
desenvolvimento do Rio de Janeiro 
e Buenos Ayree.

Pabiz, 29 -A  Coufedcraçáu G«*ralj
do Trabalho ameaça declarar agrév* . “ »“» , ™ *, . . 7  ,, ! brazileiros, temos neeccKsnIi 1 ■ de quegeral do operariado rasou Governo )10|W ()# m #  ^

da, de que a volta da

FÜHDADÀ A ir SE JULHO SE 1889 PELO SR. PBSRO VELHO
_  _ ■ - ___V V ____________ .

RIOGRANDE DO NOíBTE^Natal'sexta-feira, 30  de dezembro de 1910
do São João, São José e São, Pe­
dro obrigados u ooeutar biliões de 
^precea diárias. sem cessar ! Meditar 
na norte d’este deodifosn Santo An­
tônio, de «-abeç» para baixo todo o 
tempo, pnra que aa oltotronas ca­
sem 1

Om, porque som tão diluM» e tão 
aliandouado e tão- obscuro, i ê que 
eil nic dirijo a vás.

Oh homens dos cânones voa dia* 
trihuinim “o kaleudario o dia 31 
de dezembro, E assim, cada anuo, 
onoenvioH o cyclo de cada ■ epocha, 
fechando A ultima badalada da meia 
imite, o periodo que passou.

Pois bein, 9. Sylvcstrc! Nós,

mantenha a pena de morte a que foi 
condemnado o operário Durand.

m s » ;
Cruzfdor norte-americano - Inunda 

çòen na, Ikthio Trabalho* do Con* 
grvHXo. Orçamento*. Tratado* r no- 
nutaçde* opprovaiíos—Privilegio rt?■ 
querido—Pv.Hxão — Contrabando a 
bordo—Pinheiro Marhado—Â Po 
titica—Demixxôvx,

RíO, 29—-Foi vendido em Was­
hington o cruzador DetrnU que con­
correu para evitar o bombardeio 
d’esta cidade na revolta de 1893.

Rio, 29—Tem-se desencadeiiuio for­
tíssimos temporãos na Bahia.

As chuvas torreuciaes calieui somil . ., • * *• ♦ •" *?*
ppssaiv

As auctoridades de 9. F eiixc Ca­
choeira pediram providencias ao Go­
vernador do Estado contra as iuun- 
daçõaa do tio  & Fnmeteoo.

Rio, 29 A Gamara dos Deputa­
dos concluiu o trabalho orçamentário.

O ^euatjo reuniu-se ^ úojte j>arã 
fljsou^ir^y votar* os orçamentos dos 
Ministérios da Fazenda, Guerr.i e Vi-

lhe derdes seja ben» 
cúmitn !:i !, , _+* i . i . ;

chave
fi»W f

que
jíêrn

vel qne o 
pcim,,... ,

E’ uo «éaú fraco enteuder, o que hc 
verifica d’rate inquérito, qao o escri­
vão redmrta ao dr;»omòteM* Publico 
da comarca, porlmMrmedfo de qnal- 
qner dmexmoti. dra. Jukes de Di­
reito rcH|HM*tivoe.

Alfeú das twtejnnnlita que depu- 
zordut, indico mais as de unmes : 
J<isó Rnpbnel, Jo§í Fraucíseo, coohe- 
i‘ido jau* Jonó Coió, Antouio Bilroe 
José Víinlla tle Oliveira*.

COLMEI A

uma rqjada de loucura que 
se deseneaiidepu sobre nós uos últi­
mos mezes, um grande eycloue de 
dor e destruição. R’ preciso qne 
ncnlinm vento do catadysina escape 
por essa porta de 1910.

Fcclmi a de rijo, S. Sylvestm ! 
Cahifetai-lhe todos os in^ers^c^  
todas íH freçtí^ lVMq p qusÚQ bem 
jjèfHt' l 'f-)ido* espemmiosi de vfis. 8i 
um simples sopro vier d’essas tempes 
tades do novembro e dezembro, o an­
uo que se inicia desorganizará a 
nossa vida, sem remissRo.

Chantbclkr.

m m í

■A’ jan ta ra  approvou os tratados de 
. arbitrameuto concluídos com o Chile, 
*, Cqlpièína, *-o Haity e a Republica 
Domimcauit e a resolução do Con­
gresso Dominicano referente á Eh- 
iJra^a de Ferro Pan-^inóríeaha. "
I Be nado tomou conhecimento, em 
ĉ̂ sàp secreta, das uomeuçõ^g do dr» 

í^iiniz ^arretto ministro do Sjupremfl
• ^nbnnaV Federa  ̂ p d|q <|r. TeixeirfJ 

^o^rps pqra difeitor do 1-ribnual 
4e pQntas.

l «i syndicato inglês requereu á 
Camara previlegio para a constm- 
cç&o de nina ferrovia ligando esta 
cidade ao Planalto Central de Goyaz, 

Rio, 29—Foi MBignado o decreto 
que concede a penstto de um conto 
de icis nicusjd Á viuva do dr. Jo- 
^4|tiím Nabuco.
II Riò, 29—Foi retido oa ^ahia o 
paifúete èaomay, do bloyd Brazileiro, 
a bordo do qual foi appiehendido 
iitu (‘outraWndo de xarque cujos di- 
«■eitos se elevavam a cerca ife ^r S f» , , , i . t . i *1 -i i ‘ ”
líW,uí!r

29,—Chegou aqui o s<dmdor 
Pinheiro Machado1 

Rio, 29—O senador Bulhfiea Jar­
dim i^itmicion Á sua cadeira pura 
a qual será eleito o dr. Leopoldo

NATAL-CLUB
Amauhan, reivliza-se o sarau do 

Níital-Club.
Ao que sabemos, o director do 

mez, ar. Anysio Yieira, auxiliado’ 
pela llireotoria, essjqç^a ĉ. jiàra qüie 
eSJa r^qmfto ^éblpVq costurqado brí- 
IhantiamQ,

O maestro Nieoiino Mllauo terá 
mais uma vez a gentileza de diri­
gir a orchestra.

Depois do saran, haveiá bonds 
para o Prado e a Ribeira, devido 
a obsequiosidade do distincto geren­
te da Feno Carril, V̂,- fatfe* MÍ- 
randa, • a ^

No pioximo dõnpngq, IV de ja- 
uuiro, reáliza se a  possq ; da nova 
Dii-etítoria é Conselho Fistsd jfe Jfa* 
tídClub.

Bat^eiqo  ̂ qne diversas ttynilías dos 
sociqs' assistirão á  pqsse, que se rea- 
lizaiá ás sete UOi-as (|a noite.

ANWNW»
)4M<r-.a\ lrinv«i’ uriitt di-ntadura

i.mú »•(,« ili>ntw, fnçM iktiiíqnlo d« procii- 
r*l-íi mi 5'.‘ l ulumna dit :íh nagiiuit. do 
(Mborfi d»* hontem.

Hoj**, pfxta-fc-im, dia d** umito Anywo,
nfto cMi-ulnu »u» «\\ivlli*iw-ia ,i (V/fayj-ií

1) Eond» darnnott-w |K>ii|ut> nn ivfonna 
do TliíWMim ufto entrou como zelmlor do 
aidiivo.

O Faunto Trindade tinha, iucoiitetrtavel- 
mente. maÍM serviços.

u iu
que o auno novo lhe seja 
Menos triste e taelhursiaiio 
Tímío o Cortiço deseja 
—A* Honra, do Rapoinnlio.

ljâ-se doía kikw da Honra do Hapqalnbn a 
quem disser poitrae o CttfKUá nÜo defende 
oç <»pprinnd°S da Ufeat Western.

Abelha Mestra

íO|-í-»Bssr-

Â Great Western
DILIGENCIAS POLICLAES

Damos a seguir a recapitulação do 
iuquerito aberto pelo sub-deicgiuío ca- 
pitqo Pedro Fonseca sobre a morte do 
ihWV)7. ■ Mbnoél Patricio, occorrida no 
dia 23 dò erpirantd, no logar «Outi- 
zbiro», d1 esta cidade : 

vNo dia 23 do expirante mçz e apuo, 
sahiti da Estaçáo d’esta cidade, com 
destino 4 4® % dè^MipibVi, iis^t 
IioiHgs da’ farde, 'uni treih da conipa
ilhia Great SVe»fei:i),‘ ....................
' ífege’ tj-eiq linha eomo conductor, 
ou  feita de ihnccionario d’ essa ca­
tegoria, o Chefe da Estaçfto d’est^ 
mesma cidmle, sendo a Io- 
guiada |»eIo serialb* * -vouinotiva 
de Lima — aro Joáo Freire

1'• -  rilho, conhecido j>or Jofto
■ Haodcia, mna vez que a (Companhia 

-  i» m ii i* . |  uá° dispunha *|e machiuistas devida-
Rio, 29—Em diversos Ministérios | mento habilitados para incumbíl-os 

estáo sendo feitas muito® demissões a I d^mjuella viagem, < Autos de pergun-

Associações
—rZl̂ . 11aJWÜsVV, 1 1 i*Lí*.4v

TIRO NATALENSE
Realiza-se, depois de amanhan, con­

forme já noticiamos, a po.-se t\ovâ 
directoria do «Tiro fbayaie.üo Nato- 

êbse*.
tiaiicinf^ que esse. aeto reyestir-se-á 

de dm,a certa' soleuuidade.
Em freqte qq dá séde do

«Tiro» foriqqiá em eontineucia 4 bau- 
dejra qqe adi seiá basteada, ao meio 
día,e os novos directores,a Companhia 
de Atiradores,, sob o oommanl* 4o 
capitáo Baroacio Guerra.

Depois da posse, que se realizará a 
1 hora da tarde, será distribuído en­
tre os presentes um eopp dp oerveja.

neri

»rne possível de iiiaior,) Uitante» (Festa m m  sRo evidentemou-
to fe«9*|n* trab<4Bkloros. Nfto ê que
«ejaju alies mais iutclUgeutes du que 
m  ostros povos, mas um certo amor, 
qun aetis antepassados dedicaram ao 
seu solo, preferindo, muitas vezes, 
ròofattr ás grandes seooaa e até mea* 
too preferindo as torturas da fome 
a abandonar a sua terra, se traus- 
tuittiu 4® geração em geraç&o o fez 
que estoá m- empenhassem ufeste tra­
balho insano de prevenir-se contra 
as sfloeas e d’ahi a eousequeneia de 
ser tido o homeiq 4o Boridó oomo 
inimigo da indolência e vencedor de 
quftasquer que ueiam os obstáculos.

Fez sentir o interesse que o exrno. 
ar. dr. Governador do nosso Estado, 
n | seu progiámma de expansfto eco­
nômica, manifesta vm uitxijiar o des­
envolvimento. das fontes produotOA^ 
do Rio Gfuirae do Norte,

Que o sertanejo nfex devedem oilo 
algum eufiàqu^M* e  qqe deve, por 
este Huo lhe é peculiar,
OOqMuUÉq uo m á trahqlbo honrado, 
fmdor prluoipul <la {irosperidade de 
nossa torra.

Referiu-se á açudagem, tfdaeomo 
a melhor garantia do capital empre 
gado ; deu exemplos e defeoosiroiu 
com factos observados ç reconheci­
dos.

Avyvtepeutoo uáo vir fbaer pro- 
Dessas irreoMziivwfti vinho porórn em 
bojqe do Qavorno trazer perante a- 
quella veungto esperanças de que 
n*um periodo n&o distante muitos 
meihorameutos terse-fto realizado, 
desmando porém, como se uçbAYO 
conanissionado, colher snflfe
cientes do mniüvip|*o spbpe todios os 
seus ponfos vista. Relativaiuouto 
0 dp to r̂o, julga sw  a Cen­
tral 00, Bio Gramfe do Norte Inau- 
go.íOda tototweoto Oeutro de quatro 
ou çúmco annos. Frevè muita pros­
peridade para esta zona e para g Es­
tado portanto, prinoipalmetite si ti­
vermos a felicidade de ver termiqgy 
da a Dossa linha ferrea .

Crê mesmo que «mpatruida esta, 
outras de ppptos difTerentes para a 
qvij, çqnvergiráo, e então o Caicó, 
n'este tempo, seiá uma coisq qne 
não se pode avaliar, e assjm& e  por 
espaço de 60 m:uufo^ ppifasbron o dr. 
Manoel Dantas, ternunando, diaendo 
qne ^iuda esppra. aqui vir em linha 
lèrrea, e, poi* esta òccajsifeos idio di­
rá mais que se fetá lato ou aquiUo, 
e stiq 0qvii4 do todos os habitante» 
dHjgto município e visinhos a ex- 
fxressãoi de *, tudo «stâ feito e elle te- 
lá  a aatiafceçfto de ex c la m a rS a lv e  
a terra do meu berço, salve Caicó, 
a capital do Seddó.

Uma torrente de palmas cqjbí.gu a& 
suas ultimas palavras, sçndb u extro- 
mecido seridóeuse, qili cumprimen­
tado por taftas, *U*«le que a sua 
pptaatm alentando ns esperanças de 
todos que a elia concorreram deixou 
u” estes a mais agradavel e profunda 
impressão.

Sentimos não nos ser. dado, fazer- 
utna maior narraçá» â>hre a expo­
sição Ceíta, pbío tafentoso rio-»yan- 
defesá, uma vez que n’urn l tSnmo 
coiÚo este, não podenn^ f;llar pro-

I “  <wrtical“'
lizada pelo noa^ distuiçfq rollegu I a--* " Pale8tl,l*
dr. Maqqeí uàcidáttavio<>* .uwes e depois d7etf» tocou
çiV tî mmeççYçpKiij uo *J*‘ * I chada e salão da Intcndencia a bau-
rhfa d̂  á °rreio ,]o ,sv 1 da musica) da «.Recreio CaiwlenBe*,

--------  “ segui n t e |qTie acompanhou ao dr. Dantas até
a residência do dr. Augusto Mon­
teiro, onde se achava elle hospe­
dado.

I L e t t r a g
PRIMAVERA

Ah! qa»m nmdára qa» i*l<> routo ontrorn 
Indn. úon roaintorasoâ f Ah t qnmn ao» dera 
Qm iada Junta* fiodenaemot/ agora 
Ver o tkeabroalèar da primavera ! ^

Sahimoe com <m> paamroa e a aurora...
S  no etolo, sohre ou trouooe cbmoe de hem, 
Scntavae-tê aurrindo, de bom ma to ra ; 
ibeifemo-noa t ameatoatoe /  eeptra /• i ,
Eeeaa coroe de nm  nmmadta, 
E em iiietts hedoe d» i 
Alquebmdn de amor •>
E anu metui he\fo* d» íoot> palpitava, 

*tm cançaço...
A alma da tenogoegeiar* e ria... 
Maneia « primavera... Beute levava, 
ÍViwirffí» du entoe, pelo braço f 0

Olavo BILAÇ.

tenente-coroneist João OhryBostomo 
Galvão, West reinando Ooelho, João 
Duarte da Silva, Joeé Gomes Tino- 
co, Nicdau Rigéis, Odilon Garcia, 
João Pedroea de Andrade, Ângelo 
RoaeUi, Gaspar Monteiro e Fi*ancis- 
00, Tinoco—Passou hontem para o 
Ceará, onde tem sua familia, o se­
nador Aimino Affonso—Foi arrema­
tado hontem o subsidio do gado 
abatido uo Mareado Publioeç na im­
portância da 10.9911000 Catavknto, 
nas Frioleiras, dtaeado que o Oab-  
tano Dutra «stá na berlinda, feito 
banco 4» bater roupa, dá-lhe tom- 
btm  uma sova.

f

Pede se o çqmpaNtoimerito dos Ati­
radores ás fO^hbàiH, noQuartid da 3“ 
Conlpanhia de Caçadores.

Pitiffli iGepu

NUABB78
cisas, José de VssooMMtes Gbaves 
e Pecar Foueeca ; tbsH K iro, José 
Frandsoo de A lb aqu eiB n  tmrteiro. 
Joio RsbeUo ; otattM M fM aib Ly- 
a ; fiscal geral e teehnic^BM tor 

Orsy ; advogado e medico, dra. Gai 
dino Lima e Galitorsto OmrlUio *, 
goardas fiocaes, F—iitlau O ttm  Joio 
Pinheiro de Lima e M anoelJanua - 
rio <la Nafcroga ; guardas urbanos, 
Adoiiis CMvio a BehM üo Marinho: 
psofeMOrça da capte^ José Idalfon- 
«R Emerenciono e d. Mèna da An- 
J d á s ;  de P u ü i Nègra, d. Lucia 
JTaaoraih j iéhftjiiteador a do 
Motid oufi, Jcftó Boptista de Andra­
de e Jerouymo da Gamara Moura ; 
fiscal do lferçado^ Manoel Nazareno 
Moram;adaüaistradore qiudante do 
ccralterio, Nelooa Emereneiano a João 
da OnuO siodros dos Anjos.

O aotual Secretario, major Joaquim 
Beverino, contando 26 annos de ser­
viço, ficará em disponibilidade.

Na Desolação Municipal n? D l  
para o exercício de 1911, que pu­
blicamos em ndfesa edicção de 21 do 
oorrente, no att. 2?, antro do § 1?, 
leia-se: «Para occotrer as dropraws  
consignadas na presente lei, seião 
aneeadadoe os sôgnintes impostos»; 
depois do § 16, leia-se § 17 «Indus­
tria e Profissão, de accordo com o 
respectivo Regulamento.

Estão hoje de promptidão as phar- 
maciaB «Torre»*, na cidade alta e 
«Monteiro», na Ribeira.

Entrou no porto d’esta cidade; pro­
cedente do norte, o vapor «Gladiator» v 
consignado á  firma Julins von f e t o  
ten, d*esta praça.

For aeto de 27 do expirante, o 
dr. Domingues Carneiro, chefe de Po­
licia, nos termos do decreto n? 237, 
nomeou barbeiro da Penitenciaria, 
d'esta capital, o cidadão José An- 
tonio Areias, e continuos-serventes 
du repartição da Policia, os cidadãos 
Beverino Gomes dè Aranjo e Camillo 
Joeé do Nascimento.

VIDA SOCIAL
— ÀNWVERSAWaS
COMPLETA A m  AMANHAN ;
D. Aanu feeca Callafange, espo­

sa do nosso digno amigo major 
Chrouiacio Callatanga.

Completam anhqb oepoís ivama­
nhan ;

O nosso prezado amigo e corro- 
Mgtouario coronel Odilon Garcia.

..... -D . Ubaldina Barretto, esposa
do nosso distincto amigo dr. Hora- 
cio Barrefeto, juiz de direito de Pau 
doa F en os

— -A  nnhorita Rm i d» A tt* - f e  V ' *  *V>.“a« »  • ,* “ »%
quwqiie, fllka do noa» anigo ca- «.Wçlcgado de policia do Atecnm,
pitfto Joa^oim Daaaascno da Albo i *° «f- Promotor Publico da
qnerque. ! «omarca por intermédio do dr. Juiz

nosso velho antigo José Lu- I D>i*SÍ? í .  ^«ste capital,
cas da Owfca, carteiro des Correios. I °  lü8Í®®rím ,a^ ÍÎI morte do indigente Manoel Patncio,

—̂ COMMUNICAfiOS I occaaionada por um trem da Great
t> nosso amigo Lonrenço tínrgelt Weetern, em que servia de machi-

de Oliveira e  sua esposa d. Heleiia j o serralheiro João Freire de Li-
Cândida Gnrgel tiveram a gentUo- I Filho, conhecido por João Can-
za de participarmos o THWrtmmto ] à®*** facfco ocuorrido no dia 23 d,es-

mez,

de Bulhdes.

titulo de economissL
(D m nomm oorreapondcnt?*).

«ar

De minha carteira

tasde iis.)
O trem levava grande velocidade, 

ou ia a tmla a earivir.u uo dizer da 
testemunha informauL- a fis lá qual 
referiu-se o proprio in:u !iinista quan­
do ouvido eiu auefo tlu ^rgunta) e 
apesar de tudo fazer erêr qne o im- 
provissdo inachinista devia perceber 
quem caminhasse pela linha 4 dedn-

uOtiete-oi a
| Ao rk-ola. —Convidados

pelo dr. Augusto Monteiro paia as­
sistirmos a um<4 coufereneia que so- 
ire assumptos agrícolas realizaria o 
dr. Manoel Dantas, no salão nobre 
de nossa municipalidade, pelas 7 
íoras da noite do dia 37 do raez 
indo, alli comparecemos.

O vasto salão profugamente illn 
minado apiesentavu

de sua filha ateUita, occorrido no 
Apody a 2ã de novembro passado.

VARIAS
O tempo.
Hontem : máximo 29, S ; minimo 

21.8 ; medio 26.00.
Tempo e vento variaveis.
Hoje, áa 7 boras «bi nianhaii, a 

temperatura foi egual a 26.6 graus 
de calor subindo ás 9,40 a 28.2.

Amanhan, pão eírcuhuA A Rkpu 
b i.ica .

Carta a 8. Nylvmtre—Permitte a 
vossa liouancheiroiia pau-iene ia, meu
adonivel santo, que d’este escuro I <ãf> natnral dos depoimentos oonstan 
recanto «la Terra, eu vos dirija es- I tes dos auctos] ao chegar ao logar 
tas palavras eonfiantro, com a im-1 «Oitizeiro» fm alcançado pela tnachiiiã 
mensa fé que de;xisito uos vossos je  lançado fora dos trilhos o indigente 
poderes «le bemaventurado. I Manoel Patrieio, qne viajava peto lei

jpegte ridente Reino das Delicias I to da estrada e que veiu n fallecer 
oiule ora habitaes, fruindo a grata I em consequeucia do choque recebido ; 
reconi)iensa das vossm ançOes de ho-1 (anoto de exame eadaverico de tis), 
jmeui bom e justo, «ertu pouco vos 1 Betava pomtarar, segundo o apura- 
dignaesde lançar aa vistes sobre este Ido nos «artes, que a victima era mai- 
mundo. [or de 85 annos, surda e quasi cegm.

rsiiosilrn por ella durante dila-1 O serralheiro Joio  
tadka annos, vivendo uma vida glo-1 Filho, conhecido por Jd  
rtaro de altas feitos de raridade e | sranmiu v a direcção da 
sunor, e depois partistes bem ve-1 de ordem do chefe da 
Itiinbo, quando os incontáveis ca- I Frandsoo Clark, e si 
bdhs de voem vasta tarta  já selgrave imprudência, incumbindo de 
h«l« »  tasaods bea ateeos, daado-1 serviços de tal natom a a quo» tão

yUL itM hakM , não menor im prndcoeta

_ Foi vteítado pela Hygiene e con­
siderado em optimas eoudiçdes de sa- 
lnbridade, por preencher todas as 
' amulas do art. 50, § 2? do Regn- 

| Ia monto Sanitário em vigor, o pré­
dio situado á praça «André de Al­
buquerque», de propriedade do co­
ronel João Tinoco.

Seguiram hoje poro Caioó as pro­
fessoras diplomadas senhoritas Jose- 

Ipha Botelho e Helena Botelho, nltí- 
1 mamaota nomeadas para o grupo ee- 
cholar «Faquella cidade.

Em viagem de recreio seguiu hoo- 
t t t  *t *T M n  C f^ V T T  T f  \  1 tem até Macahyba o noaso prezado
U i - *  X  A lY liV J  -8- I rtliftfA «Ir AlhArf/i M aranhão, diemn

Os grandes artistas voetumain, com 
antecedeucia, formular os seus ulti 
mos pensamentos, fixar o modo por 

um aspecto a-1 que deveui morrer, 
iradavcl o repleto se m^hava de Jis-1 Weber pôz seu ultimo pensamen 
ti netos cidadãos de no^sa elite so-1 to em musica. Sarah Beruhardt, ao 
ciai e diversos representantes do bel-1 formular o seu, ido foi a tanto. Não 
lo sexo caicoense c* muitos agrieul-1 ]ançou nAo de meios extraordinários, 
toros do nosso mnuicípio, que d’este 1 oonteutou-se com tnmsmittil-o ver 
modo mostraram não scr indifferen-1 teatmeute a algumas pessoas amigas, 
tes ás grandes causas qne podem | ^  Curlon Hotel, de Londtes. antes 
directa ou iudirectameute influir nas I ej^horcar para a sua presente 
nossas condiyóes mesotogicaa. A ho- J txmraèe pela America do Norte, 
ra marcada, acompanhado pelo «Ir. I p^fou u  de que morrerei IA 
Augusto Monteiro, entrou no salão I e goena.
o illustre seriiloense e depois de cum-1 q  woho dê fe^ h  é morrer em 
primentar a diversos de seus arai-1 goens, oomo Moliére. Já tomou po 
gos e ooohecidoa, alli preeentro, ini-1 precauções. Regulamentou, pré 
ciou a aa* palestra, dizendo, qne I , fomente, todra os detdhn do era 
aqui Dia vinha eomo um forasteiro, 
porque vinha eommisrtonado pelo 
Governe i  conhecer «le perto o  nos­
so viver e
pfeo vinha tombem «mu» um filho 
prodigo, porque, apesar de distante 
da  te rra  do m u berço, dTeIla d o  n

balsamaraewto. O caixão, «a  qne 
deve voltar á França, para 
geas do Beaa, onde, eomo Nopotaão, 
pretende dem ir o oRiaio som no, a 
acompanha por toda a parte.

A r preoaeapações H n p n  •  4**or 
verara. Ou seos admiradores, porem, 

f^yveaeedraento . 8a  
rah sotauneamate declarou q n ee rtn

Foi eondemnado pela Hygiene, por 
ach&r-ae insalubre, o prédio n? 79, 

Alberto Maranhão, digno I á avenida Rio Branco, de proprie-
çovernador do Estado.

8. exa. rí^ressará d'alli hoje á 
noite.

Trouxeram-nos pessoalmente cum 
primentos de bons annos os nossos 
jovens conterrâneos acadêmicos Belar- 
mino de Lemos e Binvol Moreira Diaa

Seguindo para Tínhatíha, uo Es­
tado de Pernambuco, trouxe-nos suas 
despedidas o cidadão Vital Carlos
da Bilva, lomnierci.-mte tf esta praça.

Depois de amanhan, dia de An no 
Bom, haverá missa ua igreja matriz 
áh 9 horas, pelo conego João Castro, 
e commnnhão geral ás í  horas.

A bordo do «Braxib, esperado do 
sol, dèverá chegar á esta capital < 
companhia de soa erma. femilia, o 
uasso digno cooteavaneo dr. Erequiel I Fedro Alves.

«lade do coronel Luiz Emygdio. 

Registro Civil.
Foi registrado no respectivo car­

tório o nascimento de Ivan Soares 
de Aranjo. filho legitimo do dr. An- 

; tonio Soares de Araújo e d. Amélia 
de Lemos Soares de Araújo.

Guarnição Estadual
Serviço para amanhou : ronda, o or. 

capitão.
Estado maior, o sr. tenente Moura, 
Dia ao Batalhão, o l? sargento 

Moura.
Guaida da Cadeia, o 2? sargento 

Machado.
Guarda da Alfandega, o cabo João 

MarooUno
Guarda do (^uutel, o fnmet Ge

ao Quartel, o anspeçada

Antunes de Oliveira, 1? 
dioo do exercito, 
guado para servir aa guarnição «Tes­
te Estado.

Ordem a secretaria, o cabo Joa­
quim Aatouio.

Ordtm ao sr. ofertai de ronda, o 
rabo Baymmmdo.

Piquete ua casa «la ordem, o cor-

pp;s:.
Labim/UFRN



A REPUBLICA Vfi 20$ »obre cada rofrpjyilnr 
«I Mgpdio AOtef r*á$oh «a Caroço, 
«raê» elle ÕCçto# auda,Outm fluiftt-

|  ll*  &• tobre agentflN ̂ entWk

mamo m t*i ;-k
OKI.A» i>“ I AHTIW RFP.BUCAN6 FEDU AL I dpi*

. W o F o u n c *  ,  i W M r t l I I ,

Comintn tutittn it firtiit uieSEt
MnàH, * |M U lrM « ll M IM * H t t l i m f  o n f tr tw id *  tfmU

Uonttf. wjorJIKir «M *

* i ■

íu;

M|fD auui» 
íêf* «èhdoiaè»

Aã&MMl ATURAS
Anus, ISA -  tíí - Vr.i, rttrs, 4S
4t> Awã'IWMnU( mtlieçaiu ttíl qitnbiftel 

tvwjio, ti! dbinj-rt- oni umrço, }u
uUo, ãètenif'to * 4̂ *ctfàbi ‘i.

feoVWAaA^
,i T A  **»» coda puhykftçfU)

ANNUNCMS, pof*«jo«te '
(As psttamenéos th- ns&i/tuatnrae *• iitwwuei 

pubticprõm serio leitos sdeantmlumeüts.

Suprema gratidão
Aon meus Mutues

4 ‘

Almas plenas dê luz e dê carinho 
Doces fanaes doçffecto e da, bõmlade, 
Antros quz achei na* tremí do caminho 
Como enoàmtra ifm scvntelmoa tempestade. ..
Naütas junte de esmeraldama andás,. 
Quando a norte da galéra errante,
Quer buscasse opulências da Levante,
Quer ae pedras soberba» àae Poleomdas...
Mestres ’ Km vós resume-se a blandiéia
g Ufí nv peito sincera ezulta e canta ;a lampejas de aurora sacrosanta 
Saudando a gloria da mulher patrícia.->
Hoje sei quanto vale o esforço ardente 
De quenimemanda ac piãgac do futuro. 
Trabalhando qual forte palinv.ro,
Na quadra azul da vida adcteéeente...
Umas vezes nos vem clara esperança,
K outras, nos chegam fartes desenganos. 
Pela serse vastíssima dos annoe,
No tempo incerto que jamais descança !
Mas vède Este preito alevantado 
Tem amor, tem nobreza e tem saudade ; 
Anun- nobre e profundo do Passado,
De toda a vossa paternal Bondade!

Dezembro, 20—12*~910.
Abpelína Fbbhandek.

Qiifi» precisar tomar ò oleo puro I pasto.

•lOO por ©*da 1« *kilo» da tá 
retirado 4*«toe município para 

I ̂ if jypuftu^iirflrtn em Ollfcfo, BOUtlo 
^ ^ m p ra d a fo »  u&o licenciado op 
doiio do produeto.
J 17? 906 wõbia iiegociauto» 4a eè  

ihim ieípio que ireste ex#b$»r a 
renda frauda» » wtro» artigo»..

« 18? m  3 b »  « s a i o t e  de <* 
[tro uiuntoipfe que n*«ato exposer f 
' veada aitdaMB). molhado» é fer- 
jrageus.

jj199 10$ sobre quem motoatear 
ooui niiitdezaa e quinquelharia».

% 30? 64 sobre cada comprador de 
IqpmQos município,
| $31? *6»otore cada eoiaprador de
pelles uo muidciplo.

$ 22? 2$ sobre «ada comprador de 
coarei salgados d,eate on de outro 
muuieipio.

§ 23? 8$ sobro vendedores de dro 
[gusua cidade,

£ 24? 84 sobre vendedores ambu 
I lautos de eafó e 24 sobré cada uma 
das mmrcsdorias seguintes vendidas 
ao muuieipio por negociantes ambu 
laatoe : assticar, satAo arroz descasca 

[do tíerozeiMs louçaete.
25? 204 sobre escriptorio de ad 

| vogado.
$ 26? 56 aobiií escriptorio de tabe 

li&o.
$ 27? 106 sobro agrimensor.

28? 4$ sobre carpiua.
29? 4$ sobro pedreiros- 
30? 6$ sobre selleiit; .

 ̂31? 10$ sobre marciueiros.
§ 32? 10$ sobre vendedores dc gella 

de outro município.
§ 33? 5$ sobre alfaiates 
$ 34? 10$ sobre caeiras.
§ ;15? 10$ sobre temia de ierreiros. 
§ 36? 4$ sobre tenda de sapateiro. 
$ 37? 8$ sobre fbgueiteiros.
$ 38? 5$ sobre curtidor de couros. 
$ 30? 10$ sobre hotel ou casa dc

% 67? Os amolamaatoa 4», eortídH  
kísaças, autos (láariuiaáta^fto, torins 

iURfa, alvará, etc. 'ssHto cobradoa 
marardooom .0 estabelecido no Uo- 

loteudeucia.
, BcHtocobrado» cgualmootede 

UÉcafltoeofti o fixado uo Cmligo de 
u m  da IptendencJa os emoíu- 
laaaobipos taoiitractos. titulo;: d 

noíoaaçfiot trátt»fer6ociiW« < * '
R69,.J P^odnçtodos but->r - ri. 
k 70? Dhfiiuq de miuuy.is.

T ^  ? Reudimeuto do mercari 
Wtap. . ' *

72?Pfpdaetodo avude putdio
7$?.Aferk4odepesos e  
74? Rendimento do cem lh. p • 

Wieo.
$ 7»? Italtae ppr iuíVUcvfto.
Ü76?Bapdas extraordi iiurías.
$ 77? Qoatfto c legado.
$ 78? Reeditas eveutuacs.
£ 79? 106 sobre casas que expo*1 

i»in á venda molhados.
Disposições gemes

Art. 1? Todo o dono de v; ;  ̂ y-' 
fizer proposta eendo.de t? 1°^  2 
160$. 3? 200$ e 4? cm dlsnt<> »:)* 
por cada um flcarfto isentos do i n >■> < 
to municipal de cada vs;> u, • i > • 
com direito dc cobrar poi ead « • ■ • >■ 
de nlgodho, manufiacuiiiido cm: <m ;:i 
um d’ellcs o dc $2(K’. ten-i •
as uiesmívs gareniias que tom -.i rU/fi 
da municipal nas suas cxc<mvücs,

Art. 2?Ficarilo tiimbem isentos *!<> 
im]>osto u com ;is mésums ' 1 1
artigo anterior os donos do b^iou.i ■■< ■- 
movidas a animal, que jduer n 
guintes propostas, bendo s 3 1 40 
70$, 3? 100$ e cTahi em dit:«i * ! > 
por cada uituq

'ÉÊ'- áafenfia ‘ de rafiaueaft* aberta

Ari. 2? A despeia dé umnlclplo do 
Acery para o exeroieto d%19U* é  li­
xada ça lmportaneliide.Tt:;36 destrt^ 
boMa «to seguinte modo.
• N. 1 Uni secretario da Intendendo, 

400$.
K. 2 Uni list ai d* cidade. 100$.

I
N. 3 l:u  da povoaç&o do Uuimúba,

N. 4 1 • >4eÍro> |66R
N. .Vi’ 11 .. i iieMdftrd” Ccmltn-

.U, 2M$.
V. 0 Assigiialurada Hbpubliea,lfi6. 
N. 7 I * i»’‘btoçji. LOOfií 
N. 6 lllumiiiiu,^ iio cadeia,
N. 9 Um zelado? dqjfrupo e«cb|d»> 

Thomaísdc
| ... H í'.: . i . . i ; 11 í* .iseetodo

c U!u*i > *: ! í * ■: •”!)í.
\ r. II Kv i»- dojuiy, eleiçRoe

< 1 I 30$.
i V. t? i*'xpcdiciito, íurtiíi c asseio do

N. 1

1

Iiol ir, 300*
I n;*’rssSin '*

l i  ljílit,cz;i ;i .!i 
i > Obras.p . 
16 Aebnrisacào

;• lli . 60$.
iv.i. 30$.
I., IODA 
da» ru«%

CtMlas !e rvftcòssos tlcculd*'

<N.

!
Art. 3? O produeto de s.ibrc I " 

da burro será destinado a conserva- j

M S b p . ã í  restituiçfto, 16$.
l!> Piíivelltil ; m do 13 '% aopcO'

* * i 1-ir s 0h\ ‘ ,i importância doS’ iin- 
íi:ísI"-s iíor dl.* arrecadado-i e recolhí 
d > ! <to ccLi », municipal.

, ?0 Porcentagem fde 20 fo ao fis- 
i.is ;nu’ is porcili1

3’, 2! ! ),■ t.-/,; * eveutuacs, 600$.
ltc\'ugum-HC os diBposiçdiís 

■ m osl r.irin.
3il:i il 1-1 <Jo Uovenio Muni-

t ip d cm lí) de outubro de 1010,
<» secretario, Elias Dantas.

do ligado tle bacalhau, deve tomar a | 
“iâmuls&o dc Beott»de«Seott & Bowne, 
leia-se usv^uiuto declaração. «Bu a-] 
baixo üssigimdrt declaro que em mí- 
nha clinica bmlio obtido os melhores! 
rcsnltmlos cni todos os casos em que

§ 40? 10$ sobre padaria.
§ 41? 86 sobre ourives ou relojoei

ro.
42? 15$ sobre negociantes do joia -, 
43? 4$ sobre chajieleíto.
44? 26$ sobre compauhias de <aa

exedlente preparado «Emulsão de 
tícott, <jtic contem todos os princípios 
nutritivos de oleo de fígado de baca­
lhau. Por ser verdade uftirino e juro 
o3 a tfc do iuou grau.
«Hr. l̂ edro dos Santos Pereira,

«Mal da».

p t E T i m i

Governo do Estado

tenho ti«lo m cessidjule do empregar OI yolliübos, dr.unaticas ou dc outras
diversfies publicas eoiüo sejam can u 
sei, montanha russa eto.

§ 45? 15$ sobre photographias.
|  46? 5$ sobre plionographo on gr.i- 

mo]dioue.
§ 47? 20$ sobre bilhar ou outra 

qualquer casa de jogos lícitos em que 
a  euiprezario anfira lucro,

1*489 ̂ 6 sobre fouileiro on vende- 
do0de objcctos de flaudres.

§ 49? 10$ sobre alambique de aguar 
dente,

§ 50? 10$ sobre engenho de fabrica 
ç&o de rapadura ou assacar.

§ 51? 10$ sobre vendedor dc polvo■ 
ra na cidaude e 8$ nos demais lngari*s.

§ 52? 16$ sobre estabelecimento que 
veuder fogos artificias na cidade c 
8$ uos demais logares.

§ 58? 6460 por cada carga de Jã> des 
caroçada uo município ficando o do­
no da mnchiaa ou vapor obrigado 
a fazer a oobrauya d’este imposto, 
iresto caso tom a porcentagem de 
15 %.

íj 54? 1$ sobixs cada burro, mijo do 
no aufira lucro fazendo ou não prú 
fissão de almocreve.

§ 35? 20$ sobre comprador de algo 
ilfto de outro município e que retire 
d’estè para as mochluas de outro o 
algodão aqui produtudo.

^ 56? 206 sobre pessoal d* este ou dc 
outro município que comprar borra­
cha n’ este.

^ 57; 6160 sobre cada coqueiro que 
der firueto.

§'58* 16 sobre rcz abatida para o 
cousumo publico uo município, 6500 
sobre cada snino e $200 sobre coda 
lauigero ou caprino. /

Ü 59* 16 sotos cada rez es poeta a 
venda |mr marchantes nio matrien- 
lados.

Sj 60 ’ 20$ sobre vendedor em groSfjo. 
de agnardenf e « 6$ sobre os vendedo­
res a retalho na cidade e 56 sobre os 
vendedores a retalho £6r& da zona ur­
bana.

S 61' 1$ sobre rada í*íirga dc aguar-

AdniinKfraçfm do e\mo, sr. dr. Alberto 
Maranhão, governador do Estado

ORÇAMENTOS MUNICIPAIS

() í ò*\ ernmior do Estido, em ob- 
se.rv iiittaa <(;> disposto no art. I? da 
Lei ii? ilf :* de sctomliiti di* 1904, 
iv ' \ i* tu;>iidar publicai' o segniute 
on; ji.eelo votmlo pelaTntcudeiicia do 
iminicipio de Acary, e <juc deve vi­
gorar no exercício tiuaneciro dc 1911.

Ai,bekto Maranhão 
ffenrigue Cush kiano de Sou :a.

Li-i mtmicipui n? Ií< de lí) do se­
tembro dc 1910, que orça a receita 
e fixa a despesa da tutomimieía do V- 
cary para o exercício de 1911.

A rt 1? A receita tiiuuicipal do 
Acary para ó cxercieio de 1911 é 
orçada ua quantia de 3:9Ü0$0(>0t de 
aceordo com «s paragrapiioõ seguin­
tes :

liu lu stria  e profm m

§ 1 ? 40$ sobie ai iuazmn 
so de compra.

cm gros- 
'»■! vendas estabele- 

cidade c >0$ uos de mais lo-cidos na 
gares.

§ 2? sobre casas que expuse­
rem a venda eonjnnctamente fazen­
das, miudezas, molhados e ferragens 
na cidade e 20$ nos domais logares.

§ 3? 20  ̂ sobre casas que expuse­
rem a venda '‘oujuntítmente fazen 
das e niindesjuj na cidade e 13$ nos 
demais logares,

 ̂ t? sobre e  ■ w que expooe- 
rem a venda conjiintanhente faaen- 
das. ferragens •* iniu(b*s<ts na cidade e 
20$ nos demais logares.

í  5? 2(>$ sobre rasas qije exponerem 
a venda conjuiitamente faaeudas ** 
ferragens n» cidade e lã$ uosrlemais
lugares.

expuse-^  20$ sobre . usas que 
rem a venda eonjuntam ente 
e molhadíis na cid-t-le e 156 no»de

que expuserem 
cidade e 10#

mais logares.
5 :? 156 sobre 

a venda fazendas n.i 
nos demais lugonis.

% ffi l£ê  scdtre que expuserem 
u vsuda conjuiii uiieiito niihdtto r 
molhados na cidade c ]Q6 usa 
logares.

fi 9? 156 SUbte ' 
rem a vemla o>«ijn 
«hm ♦ frna r* !,s m rj, lulee 106 M»
fismtos toga»v. .

Ü 16? Iu6 «nbre eww qae 
fMl a VMda mindems 
m  m» dovmis l.qpuea 

R 11? 10$ nnbrt 
rem a VíUds lerragis»
N$ uos Jm iii 

$ 12? 66 «Mira 
is a tur d» húrrssha 

.!■ w «i»aa<l tf

I M i e j H W l t t l l
Fixa a receita e a despesa do Estado para o exercício

financeiro de 1911

0  Governador do Estado do Rio Grande do Norte. 
Faço saber que o Congresso Legislativo decreta e eu san- 
cciono a presente ie i:

Art. 19 --A despesa do Estado do Rio Grande do Nor­
te, no exercício financeiro de 1911, é  fixada em.........
3.205:400$000, assim discriminada :

* (Conclusão)

23 $030 por kilogramma de sal, mantidas as disposições 
das leis ns. 204 de 14 de Setembro de 1903 e 220 de 
19 de Setembro de 1904, relativamente ao sal expor­
tado para o extrangeiro e beneficiado no Estado.

8 % sobre generosnão especificado^ comexcepçãodos 
manufacturados, produeto das fabricas que gosam fa­
vor do Estado,

1 real por kilogrammas dc mercadorias exportadas 
para o extrangeiro ou para outros Estados, qualquer 
que seja o vehiculo de transporte, pago o imposto 
pelo exportador, na occasião do despacno,

s 29 ■ ;AHIDA PELAS BARREIRAS

1 6?000 por fi.rdo de algodão em pluma, até 75 kilogram-
mas ; os que excederem deste peso pagarão a díffe- 
rença na razão proporcional da reppectiva taxa.

2 3$000 por volume de algodão em caroço.
3 3$000 por volume de caroço de algodão,
4 25$Õ0O por volume de borracha de maniçoba,
5 12$<f0ü por volume de borracha de mangabeíra.

24

25

8dente ou outra qmilquer lieliidi :ileóo 
lica exposta a venda foca doa estabe 
b^imeutrie oommerciaoH.

B 62? 30$ sobre ends vapor de de» 
ramçar algoitto, 15$ sobre os moví 
dos a animal e 56 sobre os movidos a 
braço.

lÀormqii*
£ 63* 106 de licença para ter nu por 

tos abertas de qualquer estabeleci­
mento coiiuneieial (XHUpreheudtdueos 
armazene de compra e venda e de dc 
positos de mercadorias que sejam oh | 
jsrtos eommerríoL ■

I 64* 106 de licença para vender fu |  
em giruno e a retnlho dentro do j 

inuuicspto, esta 1 i e e » ça dnvsrt j 
v i sqidtaU  Uí o dia 16 de janeiro j 
de rada anuo, oeqne nin tiverem li 1 
eença pagirilo 26 por <*uda vez que ; 
toouxectm suas mcnmdoris» a IA» ou 1 
•  «xpnauiein ávtmda em nul$kar lo-

muar e 
Estado,

éxceptuadas as crias nao apartaq&s,
3 ÍJOO por cabeça de gado lanigcro, suino ou caprino^ 

exceptuaJj^s *■ Çf**8 apartadas. *
9 l í  i JO por j& b  anuna) yficcum, em sangue, sai

. .  « » » * «
11 $800 por meío de solla.
12 3$000 por volume não especificado. '

§ 39 RENDA INTERNA

1 Dizimo do gado vaccum, cavallar e jumento, de ac­
eordo com as leis em vigor.

2 Idem do pescado no alto mur, rios navegáveis e cos­
tas do Estado, excepto o (i icontr^ctante para a pes­
ca á vapor.

3 Imposto sobre industria c profissão commerciaes de
accordo com o regu lamento e tabellas que o Governo 
decretar.

4 Imposto sobre mercadorias nacionaes e extrangeiras,
de accordo com a 1 i federal n. 1.158, de 11 de Ju­
nho de 1904 e reg_damer.ro que baixou com o de­
creto n. 183, de '> de Dezembro de 1908, do Governo 
do Estada

5 Imposto de 10 % de novos e velhos direitos sobre no­
meações e accessos.

6 Imposto de 10 % sobre transferencias de contractos
ou emprezas, precedendo especificação do seu valor 
real e estimativo. -

7 Imposto de 10 '/é sd^re transmissão de bens immo-
veis, pago pelo adquireme, no município do immovel, 
salvo se este for situado em mais de um município, 
caso e s  que será o pagamento directaiqente feito 
ttoTheaooro.

8 Imposto de & % sobre contractos, sua rençvação ou
prorogaçâo e privilegio, precedendo espeoficação de 
seu vator fsef ou estimativa

9 Imposto de 3 % sobre o produeto de leüòes judkiaes
eex tra-jod ' *

10 Imposto ds i
«tos.

11 Imposto de 509000* Üjpbre licença» concedida» pela Ine- 
de Hygámmj pamoa» n*o djptomad— p ari 
depfatomecHPoe dvêgaria na (S i^ ta l; 3Cf000

S sd w # R 09000 ns» villa».

5 % «obre o produeto de leilões de salva-

P flV N --

17

(Ui jgOto^eojbm cada^rmabstide para o consumo

t s £ ' £ ^ i « f s s í c í :
18 T iSuT eâE SS^no inehieipio e de accôit)o

19 Decin
^  o a r t  8. W  .

___lima urbana, no município da Capital e de accordo
r jtcom o rstpectivo regulamento.

20 Aluguel e rendimento do Theatro “Carlos Gomes .
21 Emolumento» das repartições publicas, deaocõrdo com 
*■ as respectivas tabellas.

22 Jfiros de 18 % ao anno sobre a retenção de dinbei *
roe públicos em poder dos exactores da Fazenda.

23 Juros de 12 % ao anno sobre lettras vencidas doe de­
vedores da Fazenda. m  ^

24 Juros do empréstimo á lavoura, na fôrma dos rftpe-
nflVAfl AAWfPflPffW

25 Multa por infracções de leis e regulamentos.
26 Imposto do sello, na fôrma do respectivo regulamen­

to ; elevada, porém, a 300 réis a toxae que ficam su­
jeitos os papéis forenses e documentos «nvis, con­
templados no § 19 da Tabella B, a 2$000as primeiras 
vias dos despachos de mercadorias livres de direitos, 
ficando extensivo a todas as mercadorias de outros 
Estados, livres de direitos, com excepção das pelles 
de miunças, a disposição do n. 6 da tabella A § 19,

27 Renda dos proprios do Estado, inclusive as terras pu­
blicas.

28 Produeto dos bens do evento, de accordo com o Re­
gulamento n. 9 de 10 de Março de 1862.

29 rçiducto de bens de ausantes.
30 Broducto de heranças jacentes,
31 PÍoducto da venda de goneros, utensílios e immoveis

do Estado.
32 Produeto da passagem cío rio salgado.
33 Produ?to da arrecadação da divida activa.
34 Reposições e restituições. *
35 Produeto de 15 % addiçionaes sobre os impostos con­

signados nos §§ 1, 2 e 3 exceptuadoe os ns. 7 do § 
29, e 1, 2, 9, 10 e 19 e seguintes do § 39, sendo 5 
% dessa renda”applicado3 ao custeio do Asylo de Men- 
dicidade.

§ 4o RENDA COM APFLICAÇÃO ESPECIAL

1 Donativos.
2 Contribuições do Monte-pio dos funecionarios públicos.

do Estado.
3 Constribuições tle caridade.
4 Auxilio do Góvemo da União. +,
5 Rendimento do empréstimo de 1910,

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 39—Para os effeitos dos ns. 6 e 8 do § 39 do 
art, 29, nenhum aml î acto íierú celebrado pelo Governo, 
sem especificação do seu vLd >r real ou estimativo,

Art. 49—A cobrança do imposto n quo se refere o 
a r t  29 § 39 n. 4 será arrecadada de accordo com o Re­
gulamento n, 183 de 5 de Dezembro de 1908, equiparados 
ás de portos marítimos as estações servidas por estra­
das de ferro.

Art. 59 -0  impost. ) de expor ação será pago no mu­
nicípio produetor, devendo nasignar termo de responsa­
bilidade os donos de mereadorinr. que destinarem a 
outro município do Estado, excluídos o assucar o sal e o 
algodão em caroço.

A rt 69—E’ o Governo auctorisado ;
§ 19—À a;.. ’; preditos supplemenUr guando, ã vis­

ta de peevja demonstração do Thesoai  ̂< ^erificapa ihv 
sufficiencia das verbas consignadas i *  dquer dos §§ 
do art. 19 da presente lei.

§ 29—A abrir credito.' o x i i i :  ,i  ̂ paraoccorrer
ás despesas urgentes reçUiíi.adoo p; j* . ircumstancias de 
calamidade publica e outras de força maior a que tenha 
de acudir nos termos do a r t 29 n, 29 da Constituição do 
Estado.

§ 39- A entrar em accordo com os credores do The- 
souro pari liquid: - as indemnisações qne lhes forem d e­
vidas em virtud: da sentençajud icir. :i n ; . com os resr 
ponsavejs perante o mesmo Th. -oaro ^ k i liquidação 
aos respectivos de ritos.

§ 49—A reformar as repartições do Thesouro, Policia 
Administrativa, Hygiene Publica e Secretaria do Supe­
rior Tribunal dc Justiça, revendo as respectivas mbollas, 
bem como ade vencimentos da magistr pura e Ministério 
Publico do Estado, dentro das consignações votadas nos 
respectivos art. 19 desta lei, e a reorganisar o
ensino publico de acordo c »m o codigo adoptado.

A rt 79—Ficam' approva lQs os creJifos supplementa- 
res abertos pelo Governador dó Estado, hos ieimos uo ari. 
79 ô 19 da iei a. 268 de 19 de Dezembro de 1908 para 
occorrer 3 ínsuffleieneia das verbas votadas no art. 19 da 
mesma lei; bem como as rescisões dos contractos cele- 
. V* com 0 ir . José Back e outros, para a exploração 

nn ***”&<> g com os srs. F. Solou & O  para
o estabelecimonto de uma cClíin^  agncola.

Art. 89—A taxa sanitana a que se refere o n. 18 do 
§ 39 do a r t . 29 desta lei é constituída pelas seguintes con- 
tribuiçõos:

5$000 réis annuaes sobre casas cujos telhados deita­
rem agua &:/. ~ .• * passeios nas ruqs empedradas ; e 3$000 
nas outras ru as;

5$000 annuaes sobre ca as que conservarem degraus, 
batentes ou aterros sobre os passeios nas ruas empedra­
das e 3$000 nas outras ruas ;

5$000 animada sob: ca. as térreas cujas rotulas ou
gelosias abrirem para os pa& eios ;

6$000 annmuw por metro corrente di- alicerces não 
edificados;
* 10$000 annuaes sobre area de terrenos aforados e

não edificados no perímetro dos bairros Cidade Alta e Ri­
beira*

Art. 9—A tabella constante do art. 39doKeg. n. 183 
de 5 de Dezembro de 1908 fica augmentada dos seguin­
tes na 15, aguardente entrada de qualquer modo, por 
mar ou por terra, litro 500 réis—16—álcool, nas mesmas 
condições, litro 400 réis.

Art. 10—Os empreetimo do Banco do Natal aos fune- 
ciopario» jubileus estaduaes, nos termos da lei em vigor, 
continaM o a MT feitos ytediante proposta do funcciona- 
rio a Informação do Inspect »r do Thesouro, servindo uma 
bó pvocoração para as tr&nsacções que houverem de s er 
feita» no correr de cada exen icio.

A rt 11—Revogam-se as disposições em contraria 
■ Felacie do Governo do l^tadodo Rio Grande do Noe- 

te, em Natal, 10 de Dezembro de 1910,229 da RepubliOL
Auhi kto  M a ra n h ã o .

Henrique Castriciano de Soum.

ATTKN(\ÃO UAJA l>.\ MATRIZ--a? <4ul> dr 
ioaJvadi»i F«i moi Uwk> ua lí«? «xtro 
rjto o u . 43, partuneMI» «0 or. Jato

*4—W—ti a
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C #ra m oléstias das sejihoras
O U l  B 9 C IW K B IT O B  B C l B m V l C » 8

ir; Jqoã V ni i n lwV THÉto» fornada pB» Faculdade de lfedldn» d»
’ f - •:'. *.* -• ■ >•■ )* J • 'J*

bA dlnkia o mafBTilhaeo p*$p®- 
oi melhores resultado*. *

.—Dr. Joê6 Joaqahn Pinto.
D̂ J>AlttrWdelivMbd*

V’
t

^ W w t o  .qu» h * l« o pnuiiw n
vb-,;1.

vams os produetoe dos ave 
• '« “« '. n  *■ " ’>“ » ) *« « w p ,  a m i i i i L  é A SAUDE DA MUI-HEK,
obt^voô / a|mpté resultado* os mais eotiefactorioe, de sorte ‘que, muito' « a , rtrtBiiriafWiiri na n n na mnlli n m ---------

Porto
acooeeQwaempnftv

id. 9 da jnfihò de 1 9 0 0 ,-Ã r , . Afranio dê Araújo Jorge.

: D A U D T  &  1 A G X J N IL L A

N O V ID A D E S  « D O  RIO
C -4, » 1 ’

D ^ i;™  M a 4i n c  avísa aos seus frefuezes que çhejou hoiitem do 
r c l lU O  IV ldlW lS río de Janeiro, d’onde trouxe um rico sòrtimento 

de cazemiras pretas e de cores, cortes de fustão para coletes, artigo chic, 
guarnições de meias, cortes de franella para costumes, colarinhos de linho, 
punhos, meias, lenços, suspensórios, gravatas e outros muitos artigos para 
hofnens. Tudo o que havia de mais chic e fino no Rio de Janeiro.

Especial cazemira para casaca
Uma visita à

ALFAIATARIA BRAZIL

Almoxarifado Geral do Estado
A B A .M B  F A R P A D O  K  L IS O

o vra, com 3 kflo* dc grampo* ; por 129000, rodas de 100 libras, mediudo tam- 
I* ”0 420 metros do comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço dc 

■<ui farpa a outra, com 2 klloe de grampos; por 109000, rodes.ac arara» liso n. P 
. -fu cerca, com 100 Hbrae, medindo oerea q© 450 metros de comprimento, e p<,
! i$000, rodas também de aram e Meo de d. 14 para  am arrar lã, com 100 libras.

A nem» refirüçaê toa para ceder m  m. criadora e agricultores, per preftw reduzidos

Danos galvantcados de 1 p. 9300  <• pé
Oitos de 2 p........................  9700 ” ”
Bojôcsde 1 p ...............   $200 cada
Dttoa ” 2 " — ......  $500 íum
TB ” ” ’’ X 1.............. ijsofio
Enxadas amerk de 5 jibs. í$80o 

” 4 ” 29100 nma
** braz. ”  2 % "  $800

Enxadas braz. do 3 li bs...... $900»* >< » (q v u 1 $000
Machados de 3 libs............. 39000 um
Idcra de 3 li2 ” ............ 39100 •’
Mochadinhas n. 2 ...........  2$2<í0 utüft
Facões [.Jacaré].... 3$400
Picaretas...................  ....... 3$000

O dlrector, TheodosioPniva.

Completo e variado sortimento de 
cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

“ FEEVIDEICIi"
Caixa Paulista de Pensões V italícias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Tliesouro Nacional proporcional 

fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos
v  n nu  tm a i  m i  tuu

Socios m senptos olé fcvw  e i r o ........................  5 5 .0 0 0
(Wpitctl subscrtpto .......................................................  24.128:988 jfOOO

Os socios da Caixa A pagam R$000 de joia e R$000 de mensa* 
1 idade durante lo  annos, m* iim dos quaes perceberão um a p^nstâo 
vitalícia m ensal de 1009000 no máximo. *

►Os soeios da Caixa B  pagam R$000 de ioia e 2$R00 de inensali 
UaBes e teem direito a um a pensão, uo máximo, de 15o$uoo men 
saes no Iim de 15 annos.

A PREVIDÊNCIA é a  sociedade motualista traia ímpovtaotc do Brt zil eic numert 
de BotioB e capitat-8. o que garante a realisnçü'.: dos seus intuito? de meüu muito mais 
▼ootaJoBo que qualquer outra congenore. . „

No w m  do uocio falleeer antos de pct prpaionista, ft sociedade restttuira a «eus

TINTAS “SARDINHA”
Fabrica fundada em 1870

■e*af
[níi

\  t in ta  m ala toelli*
a  i l f  m a l a  c o i i f l n i t ç u

e  a  m ato «conom len
é  a  t in ta  N ard in h a p a ra  p « c r n e r  c c o p ia r

34 annos de uzo
TINTA PRETA “CAMARAjO"

Km vidrínhos do üü (»rs.

(RH I AISIIIIK IR HUM MfiGSM VI PRIISVITR IRCUIR1VIT» IITIL)

BÔA TINTA E PREÇO BARATISSÜÍO
£' foruoih n jmie unia para w «abolam tm tolo o SrasU

SPFFREI PELLE?

l i i r
U S A E

Demfeitor, quanao h estes xauarem meios ae auwmwnciB ire
A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigar1.-. ?. j agar as pcnutieç 

om qualquer parte em que » acharem «  contribuintes. . _  ' JÍn((lS Cfe cores para CSCrCVCr— Gomma liquida----- tintílOs pagamentos Antecipado» de 10 elE  annos gezam das redacçues de Jtoe 15 p. rçs -k à . . _ r  _ x
pectivamente. ___________  ___ _
r  p i R K C r O R I A

Presidente—Dr. Francisco de Toleãn Moita, ex m inistro d a  Fazenda 
em S. Paulo  e deputado federa l;

Vice ]ireeidei.te—F rancisco  Nícobiu Uam ei, d ire c to n d o  líftpeo de 8,
1'nulo ;

ISecrètario—Dr. J .  BodrígueS dos ta n to s , deputado estadual e capi­
ta lis ta  ;

Tbesoureiro—Cominendador José Monteiro Dinheiro, grande íaaen- 
deiro de café e cap ita lista  ;

Gerente—J. Herculano de Carvaiho.
DIRECTOKEN E F I T d  iVOS

Dr, Alfredo Z cuquim , A rth u r  F e rre ira  Littia, A n ton io  *b> O m ilei^  d r,
Souza Caetro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereiro v»tto.

O
utei?.

«mento dos menualidadeB serio f eit <; nsesidencia do geral nosdisa
7 is  10 da manhã.

essados devePreciaa-«e de agentes nas cidades e villas do interior do Estndo; o* !; 
j Otrigir-sa ao agentó gerai n'eetacapital- HARONCIO GUEftRA. *

para iarimbo , dita para marcar roupa, lacre, am lina em• 
bolas e vidros, etc*, etc.

J. A. Sardinha
FAIillKA, 1)E1’0SIT()|K|BSCR1 PTORIO

R U A  V /S C O N D E  D E  S A P U O A IIY , 1 1 5 -M 0 D E R N 0

RIO DE JANEIRO
A’ venda: em todas as praças do Brasil

do tln  Mbarórf ÍVanrk UNlOO remedio braziieiro pre' 
nfiaCo com DUAS MEDALHAS DL DÍJRO na Expoei* 
efio Universil de Milão, Prembido também com
MEDALHA DE OURO na Nacional dt. 1900
—■TÔNICO reAiodio brasileiro adoptado j consagrado na 
Ear^pa e naĉ  Hepnblicas Argentiijr., Urugnay e Cbile pe- 

■ loa médicos n hospitaes.

\  COM Ijm SÕ7"̂ IDRO
ao obtém mais tujc^seíi e rápidos rv ^ulta 
dos tia cura da» moléstias da pelle, comichõs«, 
ft'rtd»».fn.-!l»-H».st;i*rdoB v-ár.e cio» sovacos,assa 
duras • •.♦altir (tle entre as coxaat, darthroa, 

eaííHí, c;»spn, quéda dos Cabelloa, quei- 
maduras, aphtas moléstias dr; bocea, 
òrotoflias. rvancha», sardas, eripypela, 
pannot., tr-oiestijis do utero, etc. Êr dc 
resultado orilcuz $&ra, toiiletto intím» 
das senti :uü, " -itancJo qualquer conca- 
gio. Em inj»is. > cum cjualquer corri- 

:r. :nto em lvjbccíí 
lias.

4 Iüc3'.I"4
nào contém potaà 
3s caustica, nem  
soda caustica, n-.ir 

d» pelle o entr/Wi. 
. MüRKíçâii doa sabOíct mprlicinaen a po,ne» 

icrmui?-- estâc o auachr.; vr-p
b: •vionaà.t» rí lie-. ;; rtioíleri--. u

*20
A N N O S

DE
smfRRSD

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

rrsü&s R 0.
R»ia dí)B Oui ífi ;, I '■

NA KTrROPA
Cario Elba-Milão 

Ribeiro da Costa-l.isboa
EM PVENOS ALUES v >' lo-iw.qu.: f>Ko irr.tflr

F r a n c i s c o  L o p e s - I ^ v a i  e  16.14 [

*: í*b L»í-

H IB U . PüimKlS l P lM íâ®
FOLHETIM _

(iW - -
OS 1JRAMAS I)E PARIS

R O Ç A M B O L E
roa

f e á i e s  i #  T errm ll

TERCEIRA PAUTE
A S PBÜE&A& DE BOCAMBOLE

XCV1I
• Tiw m  « 1«

tiu«í i f-tllar riu rlupla hypothe-
ac i|c qu» o narinh^írr» Inglesara »lr 
Williams e o ladròo do pó javatiez n 
>niirque* «Ui Chiraery. nece«»ítnLmos 
doH. obi ir qfiai 4 o intenwwe ijno este 
ultimo po ii i ter »m t^runr se nosso 
inimigo... E’ mu)» pritu:ipia;n as tro^ 
vas, doutor...

—Mysteri» 1 murmurou >• mulato.
De súbito atravessou um relâmpago 

o cérebro do Baocarat, «pi» baum na 
tosta, diseudo :

—Optimo ! O duque fx ileceu ba iois 
dias. não ó aesím ?

—Victima dc carvão que se lhe 
inoculou acariciando um uavatto que 
estima extraordinariam ente

—Ah I doutor, o dnqne rnorrea m - 
saseluado. ou autos envenenado pela 
mesma mão que feriu o conde Artoff, 

a  mim própria 1 
O 4om or ^ u ssi 

salto.

—O doutor vln o homem qu« so­
breviveu ao inexplicável dram a relas 
todo no jornal que me mostro*» dra- 
ma q *  custou n vido a  o a  an tro
botue n chamado Ventura.

Oda
fróinstrumento 1 c< nliecída por viuva Fibort

na ouro õãtesíher l f  *
W Destruiu me

tluERr, ^
amo mamÊtm 9 e Ch— « y , * •

—Vi, sim, minha senhora.
—E tem co rta»  de ^tpe ê o reesi 

lacaio ntropriUdo 4  4 (Ma p o r t*  
día “m qne Ib* nMtNtmm o m *
muo.

—E’ o mesmo.

que deu um#

hu ; ma» a coincidiu da é muito 
traordinaria. D. José era tloivo da 
raenin t <1 .Sallandr^ra ; o duque de 
ChaP rtu Moilly amava-*» eguutmente, 
pedir.• -ii cm casamento ; « quando eu 
sal de,Pari», w tav i esperand > que 
lhe chegfewni da Kuseia papei» impore 
♦ante», que deviam assegurar-lhe o 
consentimento do duque de Sallan*« 
drera.

«
—Ah I minha senhora» exclamou a s- 

•oinbrado o doutor, parccc-rai que
—Oiço... pr<swgnin « Bomarat, eu remontamos a muito alto para achar- 

não sei atada que Mço lUysterlcM* | mus oa culpados I«noarpode exletlr eutre sir Wüliams, 
ques de Chamery, e o criado de quare 
to  do er. de Chabeau- Mailly ; mas es 
lhe digo o que eei...

—Queira ditar, minha senhora.

—Oiço doutor... Nds cxiHnnaraoe » 
permanecer em trevae : e sabe onde es- 
I t s  l itf f .

—Queira díter, minha senhora...

de um a mulher, como aut* nm 
viniu t

Eutret.Jiiit.o, '* i: -h viiüi nu
ininiin "iib-i í. p i * «Mcgnfr qu..»
surja a luz,. ■■ nc - - i' qu • v. i .va. 
iqc auxili", c i w  ú »pi>' ]»ouh • 
ú  rainha .b-jiiwlrão . su > iufbKutcía 
ha socieda<le

O portador a o ti.»-ii >• '-í-miiH /!- 
bí*t. NÃO '■ 'IT ‘ ■ T* ' Ilí!(> |l;,
derã respond^r-lhc. nli»
que lhe ellc pedir. S i-r.* d«’ v. pvh. 
“ f ondnesa Artoff ’.

Depois fechou a  cart , *obr>'-» tí*.
ptousa o "Conde Ar.nui b» d,*

de quem -  Vkmtòr —
falia, e que sobrevivem A rarutfidna 
cossunadaeM  CteoaucoUrt. f  hespa» 
nboL ss ( h e a a  Zampa. fot t e a t m  
criado d» qaarto  de D. José d ‘alvar.

Vazão perdida d’ 

infalliveL

bo«

—V. e la ,, disre gravcmenle r» b n» 
tor, oocup-v na sociedade j o c .a o  
mniro elevada, tem rebupVw i.iflueu»

—A Mira é Cfitu effeito,..
—P(>i» obtenha v. exu. da anetori- 

dade judicial a quem Zan>|>a foi tu -  
tregne que m*o confie.

—6  unral«o-ha 7
—Dibgeusisdi-o hei, pel*. luciti»- Kx- 

(wrlmentorei n*elle um remedr» 7b> 
lentii e terrível deqm* já  na-u ■)-,-! r.r • * 
picioe ; um retoedio que <>u ;>» ou  ̂ _
cura. 8c o louco r ^ i - i i i r » : . . r  t — Uonto-, tbsa * em --'gai ) i n íí •,

1 to que lh > eu a|ipli«mr, a  » r de perm itia-me qtie ia ■ -nj i a »
’ de tree dias terá rou liado a ra - * P ijavra-de h »nra. em •‘•uuo a i > >|irã 

são. : do l ie e^bera mj -tn«e't do
* que suppomos (*aber

—Vsmha comigo, d di^#» q u - ! . —Tem a  minha p»b*-r.>. -.r,»
medtotMMnte ecrui ■ -nduvbjd.r j « M L .  retorquiu 8am ud \ i,
« ao aV fnbÍFD > dc toueado^, j^pids 1
se assostou a  orna ine**, piç* fita* - I  —A gora,gu .rde esta,
ver a  H iÉtut» carr.» : -fi* °*  e r  i *, rui..

W»t-Ca|h# ;:8. a nn - r , . PM
li:. :oínHp fu- S S SâS” *  °  "h,M,í'í ', ‘ ,U  - ,,1#flil ll - 4 i
« " m , " ”  V<" ..

- f Í T  °  a  ' 'W ' l 1*1" f ^ f "  t ' ü  « ' . a i ,* 1 uéqo® * raão da sou »**- t#(m i
paraSWsssw aer

itmMtada.»
v »
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è 66 Vapores com «6,v
_________________ _________

Z T E S T ^
UM CASO ÀSÍOMigoS<S''.

da TabacarÜ Peteoto salvomilagrotamente

o PA*H!KVi:t.
, f 4 -

>’>  r \  A
i i í v n

x

C oninintiduntr, A. O Ü iÀ ttV K  r ! $
l,3h|'M-i i<!(* >1

• ' - '
'*<’ -II t IH. <lhl *Wi . .. .

. zchihrn i»n l dc ntii.-ii,»,: *^^p* -,«l<P'jhí6i9iflpf,:«
IH.I-tf, ‘l»jjQÍ.S VlntÀdqptMi

'«»**• V  ‘ .* ^ ‘v1 • ‘ '

Ps
t r a t a r

s, cargas» enoc 
agen te- ODILON DE A.

Sociedade Mutua de Pensões VitaÚbias
m  icc. m  cvikiui m ro ii i. 7«n k  4 k  w n w  m  i m

■ Y

Üáe tktiidt io Smí^ íí ôuu h Tultm i. U, l1 idtf
F̂WCCION \ i iíilítíS 0$ FSTADOS DO BRA2ILç4

P.tpíbil inici.il. i>. iOSMiv iXpilnl üiui^ario iiir-ííl dc nuirto, im. 383:368$

s i l l i i i M
A M íiH OR GARANTIA DO FUTURO

D EM  M l ) t  IIIDVERSI1
i»

‘aV FA Q D B T ET y... 4 ) , w

E sf ado 1., No\*íi^Yoili »o d ta  para o sul de­
pois da  ilX peniistaldém ora. . . ’ " - -v -

D ím  detíiseetoeÉB de‘XIo><l HrazileUp som ColnÁd;í> ntóibilo jT p tè  
para  o porto do Rio de Janeiro, muís 2$fKM) por t ouekid;t e
I^5(K) por tOÂielada do aaauear par» deftrar^a que sêró ibitarué w v p  < |^ |É t o  
semlo pequ ittido  ‘desc arga  sobre agua.

Os oapegadoiflK se obeigaifto a  declarar‘m p  tmiheciuicntos o peso bm to 
exacto das m; ívstdoriaa sob pena de aér cobrado o jl»ip!o na descarga.

■.. .tf ■ \4(
e m ais in form ações a

C u r a  asth rna*  o p p re s & ls , e tc  
C E P f f j Ê S f & f s i — .C u r a  in s ta n ta n e a m e n te  q u a l­

q u e r  d o r  d e  « a b c ç o , eftX ftquecqç e  n e v ra lg ia s .
com pRiM im sr$nm w G os^o m?üát

re m e d io  p a ra  e x p e l l i r  as lo m b r ig a s . F á c e is  d e  to m a r , 
se e  no o p r o d u z e m  c o llic a s  c o m o  as eiaàil€oe& .

D E P U R L A T IV O  G I B E R T íN O  ^ ^ d e ^ u / a t í v o  
id e a l, e m  c o m p r im id o s . C u r a  sy p h ilís , rh e u m a tis -  
m o s , e tc , ^

■ m m m  M n i - s w i i ^ p

X H o  uncíüí o u t r o K , í i ia i^  e  
v n  n  i í  iü V ie ir u  &; C«

‘li ,  ' i
r

o  n o m e  d o R  f l a b r  
« r i m m l í t t t c o

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS
tnTPsr.ir

P h a r m a c i a  % w x ) & %
00- k

J o a q u i r n
m  ia  G u m u a u

•̂ ünõote
xendo jõie que ea  
cera» í^h ^tíik^g ití0 . 
abrangia
içw mnitor
curar o í$j&ã' 
raneia

IIIOW

^giaiB 
xarop

4)‘ÍW4 AtiVN / 7 
indf lijíídji «pie 

ci tijícícu ínt-Hioi ii j por 
iU> A a r aVédlftliuenUxí» que dc uma só 

tciidi q ^ b  jucdicajucuto que ;ne havia de 
jxm ro tcjflpo. p  desespero e a i^no*

nha Ííitta dc 
Ibe im <U> 
4*1 ivc

áborrecído rejnl vido a subir

e cominodoB, PUtitU” 
ciro de 1907, Ahi 

Vos, seudo que de 
Jaueiro a Dezembro.

^  _.r________ _ t ^  .líjtal jpedi ao l)r. que
iH  tnb|tdaaaedar p JKlixir de ObwáÃdba e Rucupita, pórqw íitíii, ijue
q()e O D r. accedeu a titeu pediiio e 9  ^ â r o e  "
tendp'^^ifgigÍadado me dar 2 Vidros no dia — *
rim ^^v«f!Vtii<ttfruielhora exUaoidinuria. |kMc* qtw
recitadas e a.s dores tinham  desa^parcddo, E;níim, qniüidõ «n UUHM asatlo 
8 vidros já  eoiuú«í«rava*ine curado.

Eis o que tenbo a d i» r  aohf&u cuia <le uiiuha moléstia com o vosso uáni- 
enloso Elixir de Carpallm. e assim procedendo tenho a certeza de levar.ao 
conhecimento de maitogiiifbtòaàB o medíramer to etllícâ qae oe llMde livrar de 
padecimeptos egttacp no mCOfC 3T’rBtc c so pma fi/.-se preciso que VV. Í5S. 
pnbliqitem e^t:ts mai feitas linha* pur.i <> j:iei o plona auetorisajáto assim 
como para qualquer outro uso que venha ?>ivulg» esta Fxtmordimria Oura, 
pelo «Elixir de Carnaúba*.

Sem mais tenho prazer de a&signar-iuc CHu nain'- de a^^adecido pelo l>eue- 
fleio que recebi dc VV, 88. •

J)ff Am? Cr? e ObrV
fíuUdio fí. doo Sanlm.

Testemunhas :
Traiauo da  CowtaPessoa -da casa pessoa, Silva &
E li idio do Prado e Amli-adc - d a  Cassi Paula & Andiiuin.
Ig*a*í<>;Bvamto Monteiro •St’»bi inhq l\»l>elliru> Public**, hcpntado Estu^ 

dual e  Presidentb do C-onselho MimioipaJ.
Antonio P. de A ndrade—IMiarmaccntico Chimico.
Clodom iiode Paula B-tHio/a—das cas:'s Paula A A udrm lcc Paula Bastos

A C.
Vfrtoríno M. da Foi < ia —Negociante.
M anwj I mlM‘lino d .- .Silva—<hr̂  casa Pessoa, Silva *  C. í
Fram-iíiKHi tSoion de tví—da eaa» Mauofl ileu riq iic  de 8si 
Aieebiades Silva—í Jontador dos Correios.

■ ' < r . -■ :
VEND&SE EM TODAS AS PHA K M A £M S E  NO DEPOSITO GERAL
e-ig». 1 » i**̂ — ■!■' ! ■■■ ■■■mi i

CA1XÀ A Com 5$0$0 que * ( onom isaidcs g o r n e t ,  vou asso­
ciando a  V ITA LÍCIA , obtereis, Icpois dc 10 annos, pensões m en- 
aaea a tc  rs. 100$000f d u ran lc  a  vida.

CAIXA B- Com a  pequena conom ia dc 2$r>00 ent cada m ez, 
aicaitSarets depois dc 15 annos «!c associado íi VITALÍCIA, pen­
sões mciisjitó. nké rp. 150^000 env.<uant«> viihi tiverdes.

CAI^ A .C  ^gl^m  jr.en" > legar um a pciisào
ou um peciaio íiVlfviírpj pi, L

ÍÔAÀtD E  Q U ^ jU g U E :’. 1N SC R IPÇ A O , S$000

A MIÇHO LiiAIlt (jUE Dl PEWlfltS IH IEA £ i OR FítLKlMRíB DO MUTUÁRIO

. A 11IICA «0 8ÍAZÍL m KTAgíliPF 9 PAÎHIO PU PEIStES MEUAllljRTE
O  l u o n t e - p i o  « o  a l c a n c e  d e  to d o M  “

D Á -SE  o i^ tó ^ R O S P Ê C T O S  E i XFOKMAÇÕES — PR K C Í8A -SE D E
AGENTES NO INTEUÍOR ÜO ESTADO

O  a g e n t e - g e r a l :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO*
40 — Rua do Gbmmercio —: 40

- J N A T A L

PARA ANIMAES!
linlmento ViototflM 

rui ciaua i
8ulratt« •  n t H D O  E M M A A A  t  M i l  m  M e>  

OOao H g d R e d L
A

■V. ••y t ■ .«himiemiieiite puratí̂  pro<|getoa 
CllIBU ieoN  e  |» b a r ii ia < :fq ) tie ò i! í  t l e  M w v  fü|>

.A
i ^ n idM |#é».J- iw c d iim w  a  a  u a i  q u e r  h o r a  • •

t J O X s r i  T D f i l O  I»  1  r i l  V K l H A m  ;  t t U c n f l r W
1‘AIII u r j í f  l lv i l l  ÍOljON ON H IC fliC M .

«

K c c e i á i i i t  r i o  a v i a d o  c o m  | » T 9 i n g t i t K i o  e  s e -  
^  a  r e t t i r o u t f a l i i l i d a d e  d o  p r t n i r i -
i  O i r i o ,  M a T m a e c u I i ^ o  d O A < | 1 J t Í I  T O R R I X ,  
q « a c  a f i e u d < ‘ a  q u a l q u e r  S i m r t t  d a  u o i i r  e m  
m i i »  r e m a i e i i e i a ^  « í a v e n i d a  I t i o  f i r a n e o ,  ü | ,  
t õ d o s  o s  n i a a t f e r e w  | ) r o f i i * . « i o u a f M *

ASmSIHMiTICC TOBSÍS •
t jr fV  ■

0 grande remedio 3 W  curar ACTHMA, T9S§£, CO 
QUELtrcím, BROMCÉTE, C SO T ,. etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios, forsilü.9- d? pbar 
'maceutico JOAQUIM TORRES. v
Deposito de madeiras de lei

- U H C O  l l t K M Z S  Um pa
rs ncíí*HM4i, pranchas e pran 
chÓCM dc niiiundlo, cA fta^.hm roc <»iri- 
cie:*. MtiticiniN dc 8 m atrac a líí <lc 
nm ipi iuMMilo. jMir 12 n 7<i pulh ^ida* 
th* liirgura. V«*ndi'* jmu pr<><‘*>.s riison* 
vois. r>cp*»KÍt<* á rti» tio «Vinínit n h> n.

á Suutic do Porto. Parti 
iifoniinr&n, no rstaladeoi 

i « «rs. Vascon<«)loB 
n a rua. .

irpos do cspartilho^guar-
U- t»»;tlli.is i»iua itu^sa, nlbijn*

r ial*>* o mititn* outras novida- 
rc. lw»u bojo O (lrfíw ir Or/V?i/o,

4'

^ m

♦
5

SILVA B^AGA A ÇS 
0S-*KM MARQÜEZ DE 0L1BDA—60 pcnnmbvco

IM  VV ,
r.t

t y . - i f -

Paulista
V  •-

IM ttK C  " ro lR t-XI >»l I. —■ ■■ —

! r-Ht<li n|t-. ,>‘v p.i-.i T,nl* liso, ^ i w f r i a r i ü f d â ' i ^ l t *1' 
■ belv *k* Poli- ..* t. I. i.-t tv Pouh]. ; ,

'-rotarfo; Comia* r LmndoGurgci.iiuei**dn Ifn* ît*n ?W.
bra AC. d;; F.o -‘o^UJo 

Yi.*-. »n nairo ; b* ; lÀtodU
I*! ii 1K, Boi rci: **•

»; r^niP • l>r tlmu 1? - *- ^gpr**, NMnne*cif|

C A IX A  IN T E R N A C IO N  A L  U K  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S
fundadi pelo dr. Clandio de Souza em 21) de outubro de If07—Instaltada em 15 de men t» dt >

irrtouft* m mm m wvikm «m íl im iimin nmÊMHi w, mmtm w tikmi 10 mmi rui i tiriT ; < h ui*
na Janta Catianafcial̂ lÛ Maaio ;---- ^

; ih : t -  iiiio i (JCIIHIM) v ifc ilic ia , R M  D IN H E IR O , n o  É  m n b í «*s» fm ,  .
,K»o . Im m n n .is , [ U H *  d e i e S T a i m a ) .  ,  . ^  *  L I T

inhei- (■..*>&, w o tiõ h ^ n èr  antes d P ^ » . . ,.  * l?**TKI? * ‘0 * l , , l r  v ,< » 1 = “  » « ? •« « « « “
8 : n a  rwwlK^* 4« pfMimio, f  ÚM*x i;iç 4 o  pbbi 
IX A  « ‘d* ^ m ^ M r d e i r p H  t c d a i  dh e o n

* * "
\n

• ¥?*■'**# i fA -
" A  . , A ■‘F < * o iio m i* « d o ri P ttu U 8 to ; 

«‘dhIimIk buimih «um uppeovj 
À’A u d o  G u v e rn  » F<MÍeril, ciib~fbtV .
ORT üAm  SMUTu i  v íbnlbdn. i —  ------- - —' — »*« »r<

llW Ulto «Io IM lIilIM eM lo dSM qieife*

id a d e  o u e « U e # d é r f q f e o .  D u n d o -e  * o  faU eefan en to  ^I W depümqm‘0 eodjp eatíver uu gosod»pèn- oa-L, wni.? Pojíom «m qualquer(Mu- efto, c ^  flcuiàljStípdfca, mm qõe pçe ,V ,JE|1 'f11. ondeoeo
m « o  m  m  b tir . p u r  t n in e n t  n* e  u&t> p o r

r  ****** il»* Ffuleo, fbnpf-‘* r dr» M n o  e  B 
H uíio  H. IHisr"' iir***u*r 4n Ci 
r  .i*«H Frrnt.ndo YrmftMi, v h t t f O to M c  
lír. M i n  F> n t« - !. « iH icoa 
llr R adoM io *i- M m m U ,  ín d o ir iif  V

<u Wmmtm Ae^oMto» I t r w M
l*r. ,b*h ■ Alvre U*>*
!>', O t  r f l e N f i ,

|*«olt'
«* * .1- <éndn*a. *ha

im rt*U «iiét d*»( 
lè*M d o '

li®» e u iu o  u iiC rnn pn^rnM . 

Ou

. „ 1 0 h m * * 4 o d i s , t j | i w i i
" >ni»m Süt V ii*. l annn
i- ! f í y n *•" d*1 .» %, o* l—gi— ro tn .
k "ii.*JJ** *’ '• •• ' * d» 15

4 ’ 1 .

CAPEftNEfAS

*JjÊ\ W«*> Jboéeinw, agente geral.
PAIA

O 0NICO EXEMPI^H Km-ONTRAIX)

Labim/UFRN


